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Resumo 

Com o avanço da globalização e o crescimento considerável de resíduos o descarte 

inapropriado de produtos eletrônicos geram um acúmulo de prejuízos ao meio ambiente e à 

saúde humana, visto que esse tipo de lixo eletrônico, possui substâncias tóxicas e nocivas a 

ambos. Devido a esse cenário, a Logística Reversa visa atender esta causa e caracteriza-se por 

ser um diferencial competitivo nas empresas, além de agrega valor à cadeia de suprimentos. O 

presente trabalho objetivou a realização de um estudo bibliométrico e apresentar métodos e 

aplicações da Logística Reversa utilizadas pelas organizações contemporâneas, onde foram 

coletados dados de artigos publicados na plataforma SCOPUS. Nessa pesquisa foi possível 

identificar que a China, Índia e Estados Unidos e a área de Engenharia com foco no uso 

modelos integrados de tomada de decisão para a logística reversa foram as que mais se 

destacaram na pesquisa. Por fim, espera-se com este trabalho demonstrar que a Logística 

Reversa é de grande importância para as operações corporativas, tornando possível o 

desagravamento dos impactos ambientais causados por eletrônicos e o ganho de eficiência e 

sustentabilidade das operações nas organizações. 

Palavras-Chaves: Logística Reversa, Sustentabilidade, Bibliometria, Eletrônicos, Triple 

Bottom Line 

 

1. Introdução 

É de fundamental importância o papel que a logística exerce na sociedade atual, ela é 

responsável por coordenar e administrar recursos, que são utilizados para a movimentação de 

equipamentos e materiais dentro de uma empresa. Visa cuidar da distribuição de insumos e 

produtos de forma organizada. De acordo com Coelis (2018), a logística tem sido uma grande 

aliada para um bom gerenciamento empresarial, já que a qualidade de seus serviços, promove 
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consideráveis vantagens competitivas para as empresas. O autor, cita que para serem 

gerenciadas de maneira integrada, as atividades logísticas de movimentação e transferência de 

informações devem ser trabalhadas em um sistema coordenado. Para as empresas atuais que 

buscam por diferenciais competitivos, os valores ligados à responsabilidade socioambiental se 

tornaram um de seus enfoques. 

Para Moura (1998), a logística surgiu no Brasil entre as décadas de 80 e 90, influenciada pela 

mudança no comportamento da empresa em relação a seus clientes. Até esse momento, as 

organizações apenas se importavam com a demanda dos clientes. Desse modo, o ritmo de 

mudança acelerou-se e o gerenciamento da cadeia de suprimento tornou-se importante 

(ARIEIRA; PAULIQUE; FERREIRA 2008). 

Com a expansão do mercado e o avanço tecnológico, o conceito de logística ganhou várias 

vertentes, que envolvem aspectos externos às organizações, relacionados a fornecedores e 

clientes. Uma dessas vertentes é a Logística Reversa (LR), que, segundo Valle e Souza (2014) 

é um processo logístico destinado a retirar produtos novos ou usados de seu ponto inicial na 

cadeia de suprimento e redistribuí-los seguindo procedimentos de gerenciamento de materiais. 

Diante do atual mercado competitivo e a constante busca pela sustentabilidade, as empresas 

precisam inovar, e desse modo, surgem estratégias para gerenciar o processo reverso de seus 

produtos. E o descarte inadequado de eletrônicos, causam uma série de danos ao meio 

ambiente e à saúde humana, visto que esse tipo de lixo eletrônico, possui substâncias tóxicas e 

nocivas a ambos. Dado este cenário, a logística reversa se destaca como um novo campo de 

estudo da logística, que visa atender a justamente esta causa.  

Segundo Ávila (2012), os fatores que definem a importância da logística reversa são: os 

custos logísticos totais, questões ambientais, comerciais e econômicas, e a busca da 

concorrência em fazer com que as empresas invistam na diferenciação dos serviços. Com isso, 

pretende-se, com este trabalho analisar como os princípios da logística reversa contribuem 

para o meio ambiente, como ela atua no descarte de eletrônicos e, seus benefícios, seja para os 

clientes ou para as próprias empresas, contribuindo para maiores e melhores resultados. 

 

2. Descrição do problema 

A Revolução Digital proporcionou grandes mudanças no mundo em que vivemos, a partir 

dela foram feitos grandes avanços no campo da logística e da tecnologia. Desde então, a 
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sociedade está em crescente desenvolvimento, e segundo dados obtidos em Cidades 

Inteligentes (2018), o país considerado o maior produtor de e-lixo na América Latina, é o 

Brasil, e também é apontado como o segundo na América que mais produz lixo eletrônico. 

Além disso, é apontado por Floresti (2018, p. 1), que o Brasil é o “sétimo maior produtor do 

mundo, com 1,5 mil toneladas por ano”.   

O consumo e descarte indiscriminado de equipamentos eletrônicos fazem com que esses itens 

se transformem em “lixo eletrônico” cada vez mais rápido. De acordo com dados da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT), o mundo produz até 50 milhões de toneladas 

desse lixo por ano. De modo que, apenas 20% dele é formalmente reciclado (ONU, 2019). O 

que significa que o restante desses resíduos sólidos não tem um destino apropriado, o que 

coloca em risco a saúde da população e do meio ambiente. E o descarte inadequado de 

eletrônicos, causam uma série de danos ao meio ambiente e à saúde humana, visto que esse 

tipo de lixo eletrônico, possui substâncias tóxicas e nocivas a ambos. Dado este cenário, a 

logística reversa se destaca como um novo campo de estudo da logística.  

Conclui-se que, a gestão do retorno de produtos descartados está se tornando decisiva, e como 

resultado de um ambiente estratégico e competitivo, as empresas estão sendo motivadas a 

inserir a logística reversa em sua cadeia de produção, seja por influência do lucro sobre 

produtos usados, preocupação com a imagem perante o mercado ou pelo compromisso com as 

leis ambientais (LEITE, 2003).  

A logística reversa torna possível tanto o desagravo aos impactos ambientais causados por 

produtos elétricos e eletrônicos, quanto o ganho de eficiência e sustentabilidade das operações 

nas organizações. Esse estudo abordou o seguinte problema de pesquisa: De que forma é 

possível lidar com o “lixo eletrônico” para que ele não gere impactos no meio ambiente? Essa 

pesquisa tem por foco, realizar um estudo bibliográfico acerca dos principais métodos 

aplicados na indústria da logística reversa de eletrônicos. 

 

3. Fundamentação teórica 
 
3.1. Conceitos de logística reversa 

De acordo com Rogers e Tibben-Lembke (1998), logística reversa é o processo de 

planejamento, implementação e controle da eficiência e custo efetivo do fluxo de matérias-
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primas, estoques em processo, produtos acabados e as informações correspondentes do ponto 

de consumo para o ponto de origem, com o propósito de resgatar o valor.  

Já Leite (2003) entende a LR como a área da logística empresarial que planeja, opera e 

controla o fluxo e as informações correspondentes, do retorno dos bens de pós-venda e de 

pós-consumo ao ciclo produtivo, por meio dos canais de distribuição reversos, agregando-lhes 

valor de diversas naturezas: econômico, ecológico, de imagem corporativa, entre outros. 

Segundo o mesmo autor, a LR pode ser subdivida em pós-consumo e pós-venda. A primeira 

caracteriza-se por iniciar somente após a finalização do ciclo de vida útil do bem, enquanto a 

segunda, é efetivada após o material ser definido com pouco ou nenhum uso, o qual, por 

diferentes motivos, retorna aos diferentes elos da cadeia direta.  

 

3.2. Logística de pós-venda 

Leite (2009), relata que a logística reversa de pós-venda tem o propósito de planejar, operar e 

controlar o fluxo físico e as informações equivalentes aos produtos de pós-venda, sem 

utilização ou com pouca, que por razões diferentes necessitaram retornar pelos caminhos da 

cadeia reversa. A finalidade desse fluxo reverso é reconduzir valor ao bem que retornou, seja 

por qual razão tenha sido, como: motivos comerciais, falhas no processamento dos pedidos, 

garantia dada pelo fabricante, defeitos ou erros de funcionamento, danos no transporte ou 

validade.  

Contudo, Fernandes (2010) cita que, os bens de pós-venda têm por característica a presença 

de pouco ou nenhum uso, diferenciando-se dos bens de pós-consumo, os quais podem ser 

usados até o fim de sua vida útil ou até não apresentarem mais condições ao dono. A 

quantidade de itens que passa pelos canais reversos de pós-venda muda de acordo com a 

categoria do produto e com alguns aspectos como o período de vida comercial, giro dos 

estoques, fluxo de comercialização estabelecido, obsolescência programada, sazonalidade e 

requisitos tecnológicos de remanufatura ou reforma. 

 

3.3. Logística de pós-consumo 

Segundo Leite (2003), a logística reversa de pós-consumo denomina-se, como, a área que 

analisa e instrumentaliza o fluxo físico e as informações relativas aos itens descartados pela 

sociedade, que, por sua vez, retornam ao ciclo de produção através de canais de distribuição 
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reversos. O consumidor pode devolver o produto pessoalmente para a organização fabricante 

ou para seu o fornecedor, para que desse modo, a indústria possa fazer o retorno diretamente 

ao fornecedor. 

 

3.4. Política Nacional de Resíduos Sólidos 

Antes visto como uma cadeia aberta (linear), que se encerrava no recebimento do produto 

pelo consumidor, e agora considerado como uma cadeia fechada (cíclica), isto é, a sua 

conclusão, ou recomeço, realiza-se com o reaproveitamento do resíduo gerado pela cadeia 

produtiva. Fato este que ocorre essencialmente em virtude das mudanças trazidas pela Política 

Nacional de Resíduos Sólidos – PNRS.  

Esta apresenta estratégias, como reaproveitamento, reciclagem, incentivo à rotulagem 

ambiental, diminuição dos resíduos sólidos gerados durante a produção, eliminação de lixões 

e aterros e, finalmente, a análise do ciclo de vida, que esquematiza o processo de produção do 

produto, que viabilizam um destino adequado através de sua interpretação (BRASIL, 2010).  

 

4. Metodologia 

4.1. Tipo de pesquisa 

Esta pesquisa em relação aos seus fins tem natureza descritiva, por apresentar a descrição das 

características de estudo, conduzida sob a forma de uma investigação da literatura, 

possibilitando assim que seja feita uma análise detalhada e ampla da temática escolhida. E 

caracteriza-se também como pesquisa explicativa, pois tem como preocupação central 

identificar os fatores que contribuem para a ocorrência dos fenômenos. Ou seja, aprofunda o 

conhecimento da realidade, porque explica o motivo das coisas. (VERGARA, 2016) 

Ademais, quanto aos meios trata-se de uma pesquisa realizada por meios bibliográficos, com 

base em material vasto na literatura corrente. Documentos estes que foram pesquisados em 

bancos de dados como o repositório Institucional da UFRJ – Pantheon, SciELO - Scientific 

Electronic Library Online, Periódico Capes, e pesquisas em plataformas online como Google 

acadêmico, assim como a busca em livros na forma digitalizada. Sua principal vantagem 

reside no fato de permitir uma cobertura bem mais ampla de fenômenos do que aquela 

pesquisada diretamente. Já para a análise bibliométrica a coleta de dados baseou-se somente 

pela utilização da base SCOPUS, que caracteriza-se por ser uma base de dados mais refinada, 



X SIMPÓSIO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 

As (novas) perspectivas da segurança pública a partir da utilização da Engenharia de Produção.  

Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil – 25 a 27 de Maio de 2022. 

 

e após esse feito, para auxiliar na seleção dos artigos que de fato estão de acordo com o 

objetivo da pesquisa, foi adotada a metodologia PRISMA (Principais Itens para Relatar 

Revisões Sistemáticas e Meta-Análises) que tem por objetivo, auxiliar os autores a 

melhorarem o relato de revisões sistemáticas e meta-análises (GALVÃO; PANSANI; 

HARRAD, 2015). O universo estudado será o mercado de logística reversa, e a amostra 

selecionada será o setor de eletroeletrônicos. 

Nesse contexto, pretende-se tratar os dados de forma qualitativa, ou seja, através de uma 

revisão da literatura para composição de uma análise acerca dos processos utilizados na 

prática sobre logística reversa de resíduos eletroeletrônicos e dos benefícios obtidos por meio 

desta. 

 

5. Resultados alcançados 
 
5.1. Analise bibliométrica 

Segundo Yoshida (2010), bibliometria é um método de contagem sobre conteúdos 

bibliográficos. É uma metodologia que se baseia no número de vezes em que os termos 

procurados aparecem nas publicações ou a quantidade de publicações contendo os termos 

rastreados. Desse modo, possibilita saber quanto o tema em questão é relevante. Utilizou-se as 

palavras-chaves “reverse logistics” (logística reversa), “electronic*” (eletrônicos) e 

“sustainable” (sustentável) na base SCOPUS, e o recorte feito abordou o período de 2001 até 

2020. Além disso, foram filtrados artigos em fase de publicação final e na língua Inglesa.  

O primeiro filtro aplicado na seleção dos artigos foi pela leitura do título, resumo e conclusão 

dos artigos, onde foi possível identificar os artigos que estão alinhados à essa pesquisa, no 

qual foi verificado que dos 98 artigos, 27 deles não estavam alinhados a pesquisa, totalizando 

51 artigos. E 20 artigos foram excluídos devido limitação de acesso ao site, logo restringindo 

acesso ao artigo. As mensagens encontradas foram “Solicite acesso ao seu bibliotecário para 

ler o texto completo deste artigo” e “O texto completo deste artigo está disponível apenas para 

assinantes individuais ou para usuários de instituições assinantes”. A seguir, na Figura 1, é 

apresentado o fluxo da aplicação da metodologia PRISMA. 
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Figura 1 - Fluxo da aplicação da metodologia PRISMA para seleção de artigos 

 

Fonte: Autores (2022) 

A partir disso, foi realizada uma análise dos artigos, a fim de compreender quais foram as 

publicações realizadas por ano, por afiliação, por país, por autores e por área de estudo. As 

publicações por ano estão demonstradas no Gráfico 1, a seguir: 

Gráfico 1 - Publicações dos artigos por ano 

 

Fonte: Autores (2022) 
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O Gráfico 1, acima, demonstra a evolução dos periódicos, sendo possível observar que o ano 

de 2019 teve maior destaque devido ao número de publicações, representando 21,42% com 21 

artigos, seguido dos anos de 2020 e 2018 que representam 13,26% (13 artigos) e 11,22% (11 

artigos), respectivamente. Vale ressaltar, que um dos fatores que tornou o ano de 2019 mais 

relevante em relação ao número de artigos, foi a Revolução Digital, que no decorrer dos anos, 

obteve um avanço tão rápido, que os objetos, ferramentas e mecanismos utilizados, em pouco 

tempo são ultrapassados e se tornam obsoletos.  

A quantidade de publicações por países também foi levantada, conforme mostra a Gráfico 2, a 

seguir: 

Gráfico 2 - Publicações dos artigos por país 

 
Fonte: Autores (2022) 

No Gráfico 2 se destacam os 10 países que tiveram afiliações que mais contribuíram para 

publicações dos artigos. A China é o país que mais se destaca, já que possui o maior número 

de afiliações que contribuíram para as publicações, correspondendo a 16,32% dos artigos 

selecionados. Uma das razões que justifica a China no topo desse ranking, é o fato de ser um 

dos países com maior potencial gerador de Resíduos de Equipamentos Eletro Eletrônicos 

(REEE), devido ao seu ritmo crescente de industrialização. Em contrapartida, o setor formal 

chinês dispõe de algumas instituições líderes no ramo de eletrônicos que estão desenvolvendo 

suas próprias iniciativas de reciclagem, como a Motorola, LG, NOKIA, e Lenovo em parceria 

com a China Mobile (operadora de telecomunicações chinesa) para o recolhimento de 

celulares descartados e acessórios (CHI et. al., 2011).  

A seguir, pode-se observar o Gráfico 3, onde as áreas de estudo encontradas nos artigos são 

destacadas. 
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Gráfico 3 - Áreas de estudo 

 
Fonte: Autores (2022) 

A Gráfico 3, demonstra as áreas de estudos dos artigos selecionados, e apesar de realizar o 

filtro inicial da área de estudo logística reversa para selecionar os artigos, foram encontradas 

outras áreas de estudo como Engenharia (Engineering), Negócios, Gestão e Contabilidade 

(Business, Management and Accounting), Ciência Ambiental (Environmental Science), 

Ciência da Computação (Computer Science) e Energia (Energy), conforme descrito na figura 

anterior. No entanto, percebe-se que a maior porcentagem da área de estudo é a Engenharia, 

correspondendo a 23,6%.  

A área de Negócios, Gestão e Contabilidade possui grande destaque devido às oportunidades 

no mercado competitivo que, são dadas às empresas que decidem investir no campo da 

logística reversa. 

Já a área de Ciência Ambiental possui esse destaque devido ao envolvimento da ONU com o 

meio ambiente, nos anos 2000, após a Cúpula do Milênio das Nações Unidas, na qual foram 

estabelecidos oito objetivos internacionais de desenvolvimento para o ano de 2015 (UN, 

2015), intitulados Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODMs). 

A seguir, pode-se observar no Quadro 1, as publicações que possuem o maior número de 

citações com base no site do Google Acadêmico: 
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Quadro 1 – Publicações com maior relevância 

 

Fonte: (Autores, 2022) 

O quadro 1 apresenta os 10 artigos que foram considerados os mais relevantes por terem sido 

os mais citados dentre todas as 51 publicações que compunham essa pesquisa. 

A partir do quadro 2, a seguir, pode-se identificar os principais métodos e aplicações 

estudados nos artigos selecionados para esse estudo: 

Quadro 2 – Métodos e aplicações estudados nos artigos 
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Fonte: Autores (2022) 

 

6. Discussão dos resultados 

Com a extração dos dados, obtidos durante a leitura dos artigos, foi possível notar o uso de 

modelos integrados de tomada de decisão e modelos matemáticos na maior parte deles, onde 

seus usos estão aplicados prioritariamente à gerenciamento, planejamento, melhoria da 

eficiência e desenvolvimento sustentável. Os métodos utilizados das tecnologias estudadas 

nos artigos e suas aplicações os que obtiveram destaque foram os seguintes: método 

VIKOR(x), TOPSIS, AHP, COPRAS, BWM e IRP, conforme mostra Quadro 3 a seguir: 
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Quadro 3 – Principais métodos com uso de logística reversa 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

Na sequência também é mostrado, via Quadro 4, os artigos publicados pelo Brasil sobre o 

tema, coletados via pesquisa da Scopus e filtrados pelo método PRISMA. 
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Quadro 4 - Exemplos de artigos publicados pelo Brasil 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

A partir da análise do quadro 4, pode-se notar que no Brasil, a logística reversa de 

equipamentos eletrônicos ainda é pouco abordada, pois dos 51 artigos selecionados para esta 

pesquisa, apenas 10 são de autores brasileiros. 

Levando em conta o expressivo crescimento do consumo de eletrônicos, como aparelhos 

celulares, e computadores, e a expansão proporcional da quantidade de REEE descartado ao 

final de sua vida útil, embora os riscos relacionados aos REEE apareçam como mais 

desafiadores em países em desenvolvimento, a maioria dos estudos publicados sobre LR tem 

seu foco em países desenvolvidos (LAU; WANG, 2009). No entanto, é justamente nos países 

de economias emergentes, caracterizados pelo menor controle social, que o mercado de 

equipamentos eletrônicos cresce mais rapidamente, tornando sua coleta ao final de sua vida 

útil e sua destinação correta, essenciais para mitigar seus potenciais impactos socioambientais. 
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8. Considerações finais 

Este estudo teve como propósito realizar uma análise bibliométrica a fim de investigar a 

estratégia de logística reversa de equipamentos eletrônicos. Ainda foi possível identificar 

benefícios, oriundos da fundamentação teórica, e compreender os diversos tipos de métodos 

presentes nesse setor da indústria e os tipos de aplicações. 

Na análise bibliométrica, foi notado como a logística reversa vem sendo considerada como 

uma estratégia de grande importância, que diante a era da mudança rápida e da crescente 

oferta de novas tecnologias, as organizações, para sobreviver no mercado, devem optar por 

um novo modelo de desenvolvimento sustentável. Foi possível identificar quais os países que 

mais publicaram sobre o tema e os seus autores. 

Foi constatado que o maior número de publicações ocorreu em 2019, correspondendo a 21 

publicações. Foi obtido, através da ferramenta do Google Acadêmico, o ranking de artigos 

com maior relevância através da quantidade de citações dos mesmos em outros trabalhos 

acadêmicos. Com a leitura dos artigos, foi possível analisar os principais métodos utilizados 

pelos autores, assim como sua aplicação para um determinado fim no setor de logística 

reversa de eletrônicos.  

A partir da análise dos artigos foi possível identificar que o método mais utilizado é o modelo 

integrado de tomada de decisão aplicado em conjunto com o Triple Bottom Line, técnicas de 

gerenciamento, planejamento e sustentabilidade. 

Desse modo, foi percebido que a logística reversa passou a utilizar a Pesquisa Operacional 

como método para a solução de seus problemas. Entre as vantagens da utilização da Pesquisa 

Operacional na determinação da melhor alocação de recursos limitados ou escassos está a 

capacidade de realizar simulações de eventos reais, antecipando o conhecimento dos possíveis 

resultados e suas probabilidades de acontecimento. Assim, os métodos possibilitam a 

avaliação de alternativas com a otimização das atividades e de recursos. 

Este estudo representa uma proposta de legado para as organizações que pretenderem aplicar 

a logística reversa futuramente, e conseguiu cumprir seu objetivo de analisar como a logística 

reversa atua no setor de equipamentos eletrônicos, e relatar quais seus principais métodos e 

aplicações utilizados pelas organizações através de artigos publicados, no período de 2001 a 

2020, na plataforma da SCOPUS. 
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